
Yeterinaria pratica 

Raiva 

(Continuado do n.° antecedente) 

Somos chegados ao ponto mais difficil  e por ventura o mais im-
portante d'esta insidiosa moléstia — a sua diagnose  (a). 

Com effeito,  se existisse uma base certa e determinada para se 
conhecer bem a hydrophobia  rabica  no cão realmente damnado, não 
haveria a lamentar tantos desastres provenientes da sua horrivel 
transmissão nem os casos d'essa temerosa doença seriam tantos co-
mo, infelizmente,  se teem dado na especie humana! 

A primeira condição, para se poder fazer  um diagnostico  diffe-
rencial  da  raiva,  é saber distinguir os symptomas que a possam con-
fundir  com outra doença. 

Vamos pois passar em revista os principaes symptomas que a 
caracterisam no cão domestico, afim  de aclarar quanto possivel esta 
parte importantíssima da pathologia veterinaria. 

Nós dissemos no principio d'este artigo que: a  raiva  furiosa  co-
meça  por  algumas  mudanças  na  maneira  de  ser  habitual  do  cão;  etc. 

Este symptoma, commum a um grande numero de doenças 
d'aquelle animal, nunca poderá ser considerado pathognomonico  da 
raiva. 

2.°  —  0  cão  enraivado  gosta  de  lamber  os  corpos  frios;  , 
Também este symptoma não é característico differencial  da rai-

va,  porque apparece por vezes nas inflammações,  acompanhadas de 
febre,  dos apparelhos digestivo e respiratório. 

3.0 — 0  cão  damnado  è  agitado  por  uma  inquietação  continua  que 
não  lhe  permitte  permanecer  por  muito  tempo  no  mesmo  logar;  seus  movi-
mentos  vagos  parecem  sem  fim  até  que  se  vá  deitar,  dando  preferencia  a 
um  retiro  obscuro;  etc. 

Eis o i.° symptoma que podemos taxar de pathognomonico,  desde 
o momento que não haja uma causa qualquer moral que o explique. 

4.0 — Perversão  do  appetite  ; 
Também este symptoma pode acompanhar outras doenças ner-

vosas ; mas é bastante apreciavel, por ser constante na raiva  dos cães. 
5.0 — A hydrophobia,  que  nós  traduzimos  pela  grande  difficuldade  na 

deglutição  dos  liquidos,  é symptoma essencial da raiva,  mas não patho-
gnomonico  ;  porque também pôde existir na angina. 

6.° — Alteração  especifica  da  voz,  produzindo  um  som  rouco  que  co-
meça  por  latido  e  acaba  por  uivo;  etc. 

Este symptoma é o principal da raiva do cão e por isso patho-
gnomonico  ;  não é porém applicavel á raiva  muda. 

(a)  Reconhecimento das doenças em vista dos seus symptomas, 


